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ANTROPOVISOES E HISTORICIDADE 

Prof. Silvino Santin * 

RE S LIMO 

A antropologia do mundo ocidental tentou universalizar uma de 

terminada compreenso de homem, através de um conceito antropolégi 

co, fundada nos parmetros da epistemologia da racionalidade. 0 pre 

sente trabaiho tenta demonstrar que, na histérla do homem, pode-se 

detectar outros conceitos antropoldgicos baseados em outros paräme 

tros gnosiolôgicos. Pals conceitos antropolégicos sSo denominados 

neste trabaiho de antropovisöes, isto é, comprcenso do antropolégi 

co, que se explicitariam em trés grandes nlveis: 0 mitico, o metaf 

sico, e o antimetafisico. E 0 estudo conclui com a apresentaçäo dos 

conflitos nas diferentes areas, das quais emergem as antropovisöes. 

* Professor Visitante da UFSM, docente do Curso de Pós-Graduação cm 
Fliosofia. 



ANTROPOVISOES E HISTORICIDADE 

0 homem, eis a guestäo. Assim pode-se forrnular a temAtica con 

tida nos termos 'Antropovisäo" e 'Historicidade". Isto ocorre quan 

do, apenas, se quer anunciar o tema, mas tao logo se pretenda desen 

volvê-lo, percebe-se que êposslvel inverter o enunciado, e a compre 

ensäo, ou talvez a coxnplexidade, torna-se mais explicita. Passa-se, 

entäo, a dizer: a questäo, eis o homein. 

Na verdade a abordagem do hornem näo tern urn ponto fixo de parti 

da e, se nao possul esse, nao terä tambérn, como uma exigéncia da to 

pologia ontolégica, o ponto de chegada. Somente urn sujeito que trans 

cenda a realidade hurnana pode olhar o homem a partir de urn pxto que  

se coloque antes ou depois do homern. Em outros termos, no ha intro 

ducäo as questöes do homem. As questôes nascem corn o homem, e o ho 

mom emerge nag questöes. Näo podemos, simplesmente, dizer que a un 

guagem questionante ou interrogativa pertence ao homem, pois isto 

implicaria colocar, de maneira aprioristica, o homem.Iomtece que 0 

hornem é homern no momento em que sacudiu a ordern do paralso adâmico, 

ou burlou a vigilância de Zeus arrebatando a centeiha de fogo. 0 ho 

morn é homern no momento que se fez atrnan, identificando-se corno mdi 

vidualidade dentro da Unidade Universal. 0 homern é homer, no momento 

em que a interrogacao rornpeu os lirnites do determinado impostos pa 

10 imanentismo funcional e abalou a quietude das respostas impostas 

pela fixidez do estabelecido, do cornpleto, do cheio silencioso. A 

partir disto podemos dizer que a questäo é o hornem, ou que 0 homem 

é a questäo. 0 homem questiona e o homern autocria-se no q1stici1anEn 

to. Concluirnos, assim, que o acesso ao antropolégico so faz pela qs 

tao, da mesma maneira corno poderia ser feito pelo homem,isto porque 

homem e questäo so identificarn. 0 antropolégico näo é 0 ser que es 

tfi no mirante para descortinar a paisagern, mas porque na paisagern 

se estabelece o antropolégico, cuja maneira de ser é o de ccnsutuir 

se em mirante, isto ê, capaz de olhar e luzir, capaz de transcender 

a ordem paradisaca ou do Olimpo, é que 0 antropolôgico e 0 paisa 

gistico säo 0 mesmo. A paisagem é a estäncia significativa e a es 

tância significativa é 0 homern. A questäo é a centelha ou a interro 

gaçäo da descoberta significativa. 0 homein näo € 0 persc.nagern quo 

vem de fora, mas aquole que é corn a questEo e a paisagern. 

0 homem identifica-se e emerge corn a paisagem corn a qual se ar 

ticula no processodesua linguagem questionante ou interrogativa. 0 

homem situa-se dentro da paisagern, (näo como algo extranho), mas como 

constituindo a paisagem e por cia sendo constitudo. Podemos invar 



a dinâmica de forms e fundo da Gestalt. Näo se pode falar do homem 

sem traçar, ao xao tempo, a paisagem. 0 mundo se torna mundo corn o 

homem e o hornem se faz homem no mundo. A regiäo inôspita e selvagern 

torna-se paisagem pela presença do hooiinal. Sam 0 hornem, nein inôspi 

ta nem selvagem ela seria. As paisagens modificain-se e sucedern-se, 

exatarnente, pela mobilidade do homern. A errncia do homern faz corn 

qiie as paisagens se construam a se desmoronem para, novamente,se re 

construirem logo rnais adiante. 

Tentarernos, nesta anâlise das rnanifestaç6es do homem na histó 

na, captar Os traços do hornem, ou sua silhueta, que se delinearam 

em certos rnomsntos decisivos e marcantes da errncia humana. Tais 

traços tentarernos colh-los da histôria 00 rnais precisamente de urns 

leitura da histôria. Fica evidenciado qua näo Se trata de exnergir o 

hoinern, pinçando-o do mundo e da paisagexn; isto, parece-nos,seria ma 

t&-lo ou, no rninirno, mutilá-lo. Da mesma maneira como 0 peixe rnorre 

ao sen fisgado e retirado de seu habitat, a 1gua, e jogado em conta 

to corn o excessivo oxigênio do ar, que, embora urn elernento de sua 

respiraçäo, acaba afogando-o por excesso. Assim o homern,retirado de 

sus paisagern acaba mirrando-se sob os olhares dos analistas e essen 

cialistas,que o querern ver dissecado em suas partes ou concentrado 

em sua essncia universal, despindO-o daquilo que 0 constitui corno 

transpanncia quotidiana e mundana, isto ê, como totalidade corn a 

paisagern, corn 0 mundo. 

Nossa preocupaçäo, nesta tentativa de explicitar as diferentes 

dimensöes do hornein, será de deixá-lo em contacto corn a paisagern,pro 

curando no separar 0 hornem a a paisagem (caso os limites da lingua 

gem 0 permit am), ou seja tentando acompanhar 0 homern em sua caminha 

da mundana. Mundaneidade e huinanidade näo se separam sam urns rnütua 

destruiçäo. 

Qual seria 0 ponto de partida do espetâculo hurnano ? Quando Se 

na o moimento ern que a paisagem se constitui em sua forms e fundo ? 

Quando ê que a articulaçäo regional se torna articulaçäo paisagisti 

ca ? Em outros tenmos, quando o universo se concentra sobre si para 

as emergncias sgnificativas, isto é, para ser paisagem, ou se qui 

senrnos, pars ser hominal ? Tarefa dificil. Talvez,tarefa inütil.Pon 

to de partida que se apagou ou nunca foi ponto de partida. Mornento 

qua näo foi gravado 00 que nunca aconteceu. Resta, para quern inicia 

a reflexäo depois de iniciada a errância e jä corn urns longa histô 

na desta erräncia, ursa alternativa ou um carnirtho. Qual caminho ? 0 

carninho que näo exige e nern fixa urn ponto de partida, nern se preocu 

pa corn 0 moinento que a caminhada se inicia.Tal caminho 6 caniitho s 
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a exigncia do ponto de partida, sein a necessidade do moinento pri 

meiro. Evoca urn passado sern urn sujelto, descreve usia topologia sern 

Os limites. As linhas do horizonte constituern a extensão da paisagrnnt 

o irnpessoal, ou o coletivo, ou o neutro tornam-se o suje±to da aco 

priineira. ESse caminho, näo se percorre COIn teodolitos on formulas; 

nexn corn lOgica ou raciocinios; nern corn conceitos ou definicOes; per 

corre-se corn os olhos abertos da percepçäo. Qual seria ense rnisterio 

so caminho ? £ 0 carninho do MYTHO. 2  

0 caxninho do HYTHO, tornado em seu sentido original como a nar 

rativa da leitura priineira, pode conduzir a GrOcia, como aO Oriente, 

Ou ainda ao continente africano,ou a qualquer outra regiio do univer 

so. 2 por isto que 0 presente estudo torna 0 rnytho como o carnlnhoqi 

näo se preocupa, (se nao se preocupa, näo exige), corn pontos de par 

tida, nern corn pontos finals, dentro de urn processo de movimento;nem 

mornentos sucessivos que articulani cronologicamente 0 espaço e o tern 

po. Foi dito, logo acirna, que o mytho pode conduzir para todas as 

direç6es e talvez, por causa disto, não conduza a nenhurn lugar. Em 

bora absurdo, pergunternos aos fisicos para que direçäo o universo se 

dirige? A direçäo 0 arbitrãria. Urn termo, para definir tt1 arbitra 

riedade, pode ser o planet&rio ou a planetariedade? Assist entendido 

o probleina, chegamos a conclusäo de que o mytho flog conduz para as 

mythologias. ASSISt como a questäo do ser nos coloca frent.e aos en 

tea. Desta maneira o nosso caininho do MYTHO torna-se mitologla oci 

dental que tern suas raizes na mitologia helOnica ou nos mitos gregc 

e na mitologia biblica ott flog mitos hebraicos. Ainda que essas mito 

logias, tanto a grega corno a hebraica, tenhaxn chegado at& nOs profun 

darnente marcadas pelos esquemas da leitura raclonal, serO nelas que 

varnos tentar descrever as antropovisOes ocidentais que se articularn 

em nossa histOrla. 

Sem pretensOes de estabelecer as antropovisOes corno realidades 

fixas, o presente trabaiho pretende ser apenas usia contribuiçäo des 

critiva, cujo discurso busca articular os dados lidos por usia peroep 

cOo parcial e limitada de urn sujeito. Assirn, tais antropcvisOes 500 

parciais e lirnitadas duplarnente. Prirneiramente porque ernanain de usia 

leitura ou interpretaçOo da temOtica antropolOgica; em Segundo lugar 

porquo essa leitura 0 deterininada pela reduçOo do MYTHO 0 mitologia 

ocidental e, rnais especificamente, 0 mltologia greco-hebraica. 

I - 0 HOMEM DO MYTHO 

As p:esentes reflexOes, que sOo intituladas de antropovis3es, 
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de acordo corn 0 carninho proposto, nos conduzern, portanto,iriicialrnerr 

te ao hornem helnico e biblico, isto ê, o homers simplesmente. Ease 

homers, sirspiesmente homers, pode ser entendido como sendo o homers pro 

meteico, adämico, edipiano, apolineo ou dionislaco. E o homers do MY 

THO, que se articula corn a natureza que guarda em si o segredo do 

homem originãrio, do homers "selvagem", inocente, paradislaco; do ho 

mern "total". £ o ulesmo homers que é lembrado, evocado e procurado to 

da vez que Os homens se perdem de Si mesmos, se desnorteiarn ou se 

saciarn em suas diversôes errantes ao se darers conta de que a parce 

la histôrica da herança hurnana originäria se esvaiu em noitadas de 

desvarios. E ease homers que 6 lenthrado no mornento em que Os homens 

caem em si e tentarn buscar o carninho da volta. A volta As fontes. A 

volta as coisas mesmas de Husserl. A volta que conduz as homens ao 

homers perdido, aos valores das outras partes da herança hurnana, aos 

segredos do Adrnico ou do Prometeico. 

o homers do mytho pretende ser sempre o inesgotävel, 0 indefini 

do, o incontrolãvel do homem. Ele é, par assirs dizer, o homem que 

näo se esgota nos hornens. £ a dinâmica sempre inacabada, renovvel 

em todos os mornentos cm que sua forca propulsora é acionada pela in 

vestigaçäo daqueles quo querem reencontrar-se; daqueles que tentam 

a busca das fontes, das origens; daqueles que sonhars corn a "selvage 

na" ou a inocéncia do pré-adämico. A volta näo significa urn proces 

so de retroceder, mas 6 urn carninhar, urn ir e urn vir. £ ursa rnaneira 

de superaço, de transcendência, de ir al&m. Estarnos no univerSo do 

rnytho que so movirnenta em todas as direçes. Essa volta sicjnificaria 

retrocesso, caso houvesse a ponto de partida ou urn ponto de chegada. 

Isto significa dizer, também, quo näo ha progresso, pelo menos em 

termos de linearidade. Estarnos, entäo, no torvelinho de urn circulo. 

Consagra-so a dinamica do salto. Figuras que aparecem e sustentam a 

hermen&utica heideggeriana. 

o homers do rnytho é o homers quo não se perde nas estruturacdes 

das mitologias, nem nas forcas históricas da antropologia; o homers 

que näo se esgota na simetria das lôgicas, nern nas correlaçöes da 

racionalidade, ners nos esquemas da funcionalidade das ciancias, nem 

nas engrenagens da cibernética. £ o homers que escapa do controle de 

qualquer tentativa de controle. £ o homers que desce das altas gelei 

ras e fala assirn como falava Zaratustra de Nietzsche, ou corno a voz 

que clarna no deserto dos anüncios proféticos do Batista,ou age coma 

a Sisifo do mitalogia grega. 

o homers do mytho é a esfinge que Se pasta 5 cntrada de Tebas 

de todos Os tempos, gregos, medievais, modernos au contemporâneos 

para nepetir serspre a mesma pergunta, isto é, para fazer 0 mesmo de 



safio, de: quem é 0 homern? 0 homem do mytho é 0 "Adäo-e•-Eva" ,na her 

menêutica originâria da orê-metaflsica grega e cristä. Onde estA es 

se homern? 0 homem contemoorAneo, filho trôdigo da racionalidade, es 

tä A sua procura. Qual a carninho que possibilita seu encontro? Tal 

vez, ease homem do mytho nAo esteja em nenhuxn lugar, ou talvez,este 

ja em todo lugar. Os carninhos qua riAo levam a nenhum 1uar de Hei 

degger ou sua hermenêutica que deixa falar o ser seriam uma alterna 

tiva? A aooria 6 ou pode ser urn caminho? Diante de tudo isto, nosso 

estudo nAo quer definir o homem do mytho, portanto busci as suas ma 

nifestaçöes histôricas que, orovavelmente o encobriram. 0 carninho,a 

gora, 6 a histôria. E preciso, Portanto, percorrer e an1isar as e 

tapas da histôria do homem que, oerdido na errAncia de suas oogöes, 

procura-se incansavelmente, ainda que sob o risco da inutilidade. 

II - 0 HOMEM DA METAPSICA 

0 homem da metafisica é urna das alternativas emergentes da iiten 

sa fecundidade do mytho. A racionalidade constitui seu uncIanento hun 

no, e caracteriza uma opçAo, talvez a primeira grande e decisiva 02 
çAo, do humem. A racionalidade, em nome de sua força de racioclnio 

e de argumentaçAo, torna-se 0 critério da verdade e da realidade e, 

desta maneira consegue ofuscar 0 brilho do mytho e marginalizar sua 

fecundidade. A era do mytho passa a ser vista como a pr6-cu1turaps 

no 0 pr-huxnano. No dominio da metafisica, como fator de anAlise e 

estudo, podemos distinguir tres momentos: urn primeiro nomento funda 

Se na compreensAo grega da PHYSIS e se desenvolve corn os principios 

da filosofia grega; 0 segundo momento, rearticula a met afisica na 

fusAo dos princpios da filosofia grega corn 0 pensamentc )udeu-cris-

tAo; por urn, o terceiro momento metafisico emerge no iniverso da 

modernidade tendo a razAo hurnana coma fundainento primero. 

19 Momento: A Metafisica Geocntrica 

£ dificil, talvcz imposslvel, pensarmos 0 homern dentro dos ho 

rizontes do pensamento ocidental gem a reflexAo da filosofia grega. 

Seja ela explicativa ou nAo das questdes de nossa antropologia,satos 

obrigados a tornEi-la em consideraçAo sob 0 risco de nada entendermos 

sobre 0 homem vigente. E a comeco dA-se corn os pré-socrAticos, que 

no contexto do pensarnento contemporAneo assumem uina siqnificaçAo es 

pecial, embora no mundo das filosofias clAssicas sejazn considerados 

ainda como muito prôximos das forças mIticas, portanto ainda ports 

dores da originalidade primitiva, russ desprovidos dos requisitos me 
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tafisicos básicos. 

De fato, Os prê-socräticos - Os fysikoi - articularaxn seu pen 

sarnento nas forças do mytho, enquanto falavarn a linguagem da mitolo 

gia e viviain as grandes apoteoses das cosmogonias, teogonias e mes 

mo teomaquias. Mas aos poucos VãO perdendo terreno. As mudanças so 

dais e as forcas do Polls conçam a traçar novos carninhos e impor 

novas exigênclas, arrancando, assim, o homem de sua inocncia origi 

nal ou mltica. A funcionalidade do social exigia urna lôgica, urns Si 

metria, urns racionalidade. 0 discurso precisava de urn controle,isto 

de uzna sintaxe, de wsa graxnâtica. 0 pensamento precisava de urns 

disciplina, o raciocInio. 0 universo do mytho expresso no 'czcrn ec 

kon Logon" dos pré-socräticos começa a ceder lugar ao Czoon Poli 

tikon" da era platônica e, posteriormente ao animal racional dos a 

ristotllcos e pôs-aristotélicos latinos e medievais. 0 homem deixa 

de ser urna forca que se articulava corn as forças da Natura. 0 hornern 

passa a ser analisado em sua essëncia, causa produtora de suas mani 

festaçes. 0 homem começa a mudar corn a paisagem. A natureza cede 

lugar a Polis. 0 "Czoon" (ser vivo) cede lugar so politikon" (cida 

däo). surge o homem dos relac6es, das instituicôes, das diferenças 

e das divisöes; diramos, numa linguagem, muito atualizada, o homem 

das classes sociais. 2 preciso, portanto, ver qual 6 a natureza do 

homem para situã-lo ou meihor pars entendê-lo dentro da nova paisa-

gem. A realidade Oltima 6 a Physis. 2 ela que determina 0 lugar de 

cada ser. Assim todo ocr é dotado de urns natureza, ou de urn grau de 

ser, que o define em sua essência e em sua existência. A nova paisa 

gem hurnana desenvolve-se corn a nova antropovisão. A nova paisagem é 

a polis (a sociedade)e a nova antropovisão é o politikon (ocidad&). 

A polls opôe-se a natureza, o cidadão op6e-se ao selvagem, ao bãrba 

ro. 0 cidadäo, 0 novo homem, será educado, culto, isto 6 cultivado; 

serä o homern das relaç6es institucionalizadas, que Se opãem as rela 

çöes selvagens do homem do nudez. 

0 reinado do P6ricles e a presença de Anax&goras em Atenas, Se 

gundo os dados da histôria, caracterizam o novo homem e a nova psi 

sagem jã definidos em suas linhas gorais. P&ricles organiza a Polis 

(Atenas) . AnaxAgoras articula as novas estruturas do pensarnento ( o 

Nous) . Não são dois movimentos separados, mas duas faces de urn mes 

mo processo. Platão em seu diãlogo Fedro, confirms a aproximação 

dos dois personagens dizendo: 

Todao ao a4tes que sao qtande6 axLam a coflve'tOSO e 
a dcncuosão sobte a6 paos das c'acao ,ta'taLn 
quo t'taao da6 cois a3 acrna da tka, pokque tat pa 
eco Sel a outo que npia a efevação do epi.'Lt 
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a a 6acutdade do agLit am toda.s a6 dckaçao. P&tLcao 
ocaa4con.a a vantagasn de 6eu6 don6 nou1os. Ea t4a 
you, paaace, conk £manto do Anazgo'ta4, qua eke urn 
hornam do c€nca, a £mpkagnando-4a aLe memo do teo 
kIlo das coi 4 a6 acma do aa depoL6 do teA adquikZ 
do o conkacLrnanto do va'Ldadaa naLukeza doineLLg&i 
cuz a do Loucua, o qua a juamO,ita o pono 4ob'te 
o quat se daan'to1ava sobiLetudo o d&cu't.o do Anox.o 
90006, aLa L/tou deta 6on te tudo o qua aoo do notu 
kOzo a aza-to poogoadLa no akte do patav4a." 3  

Texto suficienternente claro para não ser comprometido por inter 

pretaçoes e ainda suficiente e profundamente testemunha do que fol 

dito a respeito da nova antropovjsäo e nova paisagem, para que Los 

me citado. 

Daqui em diante a verdade näo serS mais a verdade da natureza 

falante, do fenôrneno, da presença, mas serS a vrdade da interprets 

çäo, da concordância, do conceito, da abstraçäo. 0 homem intelectu 

al, onde a racionalidade brilha coin major intensidade, o hazn ver 

dadeiro. 0 homem näo intelectual & menos homem. A logicidade, a sI 

metria darn proporçöes, ê a maneira prôpria do pensar, corno também, 

do agir. Pensainento e açäo não lôgicos perdem a respeitabilidade da 

cultura. A metafisica torna-se a solo ou a "substratum" deste pen 

sar e deste agir. A conceitualidade substantiva é a expressäo do sa 

ber e a estrutura da gramática, ou seja do discurso. A riatureza dos 

entes é 0 seu ser, que corresponde i resposta da pergunta: "0 que é 

isto ?". Assiin o conceito de homem passa a ser 0 prôprio alicerce 

da Polls. E as articulaç6es dapolis passam a ser a garuntia do con 

ceito de hornets. A Repübllca de Platäo é o exemplo mais contundente. 

O hornem ê o possuidor da alma racional. Esse nasceu para mandar, em 

outros termos para ser homem. Os outros säo detentores de almas in 

feriores, ou seja de uma psiqué menos racional, teräo, conseqUente 

mente, outras funçöes, podern ser at6 escravos, isto é nio exatainen 

te homens. A sociedade escravagista, a ecónomia, a poltica, a guer 

ra, a familiaetodas as manifestaçöes da polls passain a ter funds 

rnentaço no prôprio homem, Isto ê, em sua essencia1idadt.Arist6teles, 

nada mais poderia fazerdo que lançar-se corn todo 0 empenho na busca 

darn bases reais darn esséncias, tirando-as do mundo ideal platôriico. 

o "Organuin" contrthui pare Isto. AS dez categorias da realida cxnsti 

tuem a carta magma da metaflsica. 0 mundo das substânciis e 0 inundo 

dos acidentes garantiraxn a realidade dos conceitos ao mnsmo tempo 

que mantiveraxn a contingéncia dos entes. 0 verdadeiro saber humano 

consistiria, dora em diante, na busca das causas primei:ras de todas 

as coisas, como fundamento ültimo de toda verdade. Assiin implantava 

se o grande edificlo da metafisica. Tudo isto alcançado, nada mais 

restaria a fazer. A ordem seria eterna. A filosofia universal.A gre 
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cidade poderia significar uiversalidade e corn Alexandre Magno esbo 

ca-se a tarefa da "Katolike' grega. Alexandria podia ser o slrnbolo. 

Surge, poréin, 0 Cristianismo. Era a plenitude dos tempos. 0 anüncio 

das SUDIaS Teolôgicas. 

29 Momento: A Metafisica Teocntrica 

A metafisica grega recebeu o batismo cristão logo no incio da 

era crjstä. Inicialmente atravês do platonismo. 0 neoplatonismo de 

Plotino era urna das escolas vigentes na 6poca que a mensagem cristä 

buscava axnpliar seus horizontes. Essa cristianizaçäo da •metaflsica 

acontece, especialrnente, graças ao fato da posiçäo de Paulo de Tar 

so sobrepor-se a de Pedro e Tiago. 0 judaIsrno puro cede hr ao cris 

tianismo evangélico e este busca aliar-se a filosofia vinda da Gre 

cia. Assim o helenismo penetra o mundo cristäo. Os Santos Padres en 

contram na filosofia grega a arguxnentação necessäria Para 0 anüncio 

da nova fé. Santo Agostinho é 0 homem que d5 maturidade a "katoliké" 

crista, em detrimento ao nacionalismo da Circuncisao. Desta forma te 

tarnos a platonizaçäo do cristianisrno, segundo alguns, ou a cristia 

nizaçäo de Platäo. A questäo pode ser, ao mesmo tempo, inuito signi 

ficativa e fortemente polCrnica, mas no momento näo a achanios sufici 

entemente decisiva para o objetivo deste trabaiho, pois tanto nuina 

formula como na outra, 0 hoxnem apresenta-se como sendo a criatura 

de Deus. 0 hiperuranos de Platäo passa a 5cr o mundo da thteligOncia 

criadora de Deus. A psiquC näo é oriunda do mundo das essOncias (ei 

dos), mas 0 parcela divina, 0 sopro do Deus.fl o hornern 0 homem por 

que tern alma, isto 0, hAlito divino. 

0 dualisrno olatOnico referente ao homem, scm falarmos de toda 

a doutrina platOnica, presta-se de inaneira adinirävel aos esquernas 

da espiritualidade da mensagem cristã para entender as questOes cos 

rnolOgicas e antropolOgicas. 0 Platonismo corn sua nitida distinçäo 

ontolOgica entre o mundo dan sombras, que podemos chamâ-lo de mundo 

das aparOncias, e o rnundo da realidade consistente (hiperuranos) ,ou 

seja o rnuno das essOncias (eidos) , possibilitou a aproximaçäo, sem 

rnaiores problernas, da doutrina cristä do criacionismo divino. Mas, 

scm dOvida, fol o dualismo antropolOgico que mais facilmonte conse 

guiu adaptar-se ao pensalnento da primeira intelectualidade crista. 

Plato ensina que a psiquO, vinda do mundo dos essOncias, unia 

sea matOria (soma). A unidade entre as duas realidades, psquica e 

somatica, dava-se rnuito mais numa dirnensäo de justaposiçao, do que 

nuina dirnensão de substancialidade. 9 sO lembrar a posiçao agostinia 

na invocando urn terceiro elemento, que podia ser do natureza da luz 
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(diz Agostinho), para uiir alma e corpo. A dualidade platônica refe 

rente a origem dos elementos antropolôgicos facilitava a Tres 

da criaçäo, por parte de Deus, da alma e apenas a moldagem do corpo 

corn o limo da terra. Tal dualismo antropolôgico coloca-se ao lado 

do conflito moral entre matéria e espirito e, ainda,defronta-se corn 

as teses maniquelsta, das quals Agostinho parece näo escapar. Essas 

distinçöes coroboravam para urna moral dualista, em que ccnflitavam 

os interesses somaticos corn as aspiraç6es da alma. Näo se pode, tam 

bern, esquecer que a antropologia platônica levava a compreender e 

admitir a queda original, fato decisivo dentro da antropologia bI 

blica, pois as psiqué teriaxn que assumir, segundo Platão, urn corpo 

material devido a usia culp qualquer não especificada. A cueda de A 

dão e Eva substituia, corn vantagens já que especificada, a hipotéti 

ca falta ocorrida no inundo das idéias platénicas. E a par disto, o 

platônico ou o neo-platônico poderiam, sern dificuldades intelectuais, 

admitir corn certa coeréncia o processo da Incarnação e da Redenção, 

já que Platao em sua alegoria da Parelha Alada 4  traça todo urn carni 

nho e usia ascética de libertação do horneni das influéncias amr&icas. 

o cristäo, por sua vez, encontraria em Platao usia argulnenl:açäo favo 

ravel para essas rnesmas teses. 

A metafisica grega recebeu um segundo batisrno ou, taLvez rnlhor 

dito, tenha sido batizada em suas etapas. A prirneira atra',és da cris 

tianizaçao de Platäo e a segunda através da adoçäo do aristotelismo 

corno fundarnento dos dogmas cristäos. Nesta segunda etapa D batismo 

deu-se corn major profundidade e corn conseqiéncias mais significati 

vas para a histôria do pensaniento ocidental. Ainda que tal batismo 

tenha sido iniciado pela religiosidade islämica na época da exp -tsäo 

do islamismo e incentivado pelos auspicios de Frederico Barbaroxa, 

qraças a seus conflitos corn o papado, foi na experi&ncia religiosa 

cristä que o batisrno produziu frutos de envergadura continental,ini 

cialinente, e, posteriorrnente, universal. 

Coube as escolas medievais, em especial no periodo abrangido 

pelos séculos XII a XV, näo sem grandes dificuldades, construir a 

sntese monolitica do pensainento filo-teolégico que redundou da a 

proximaçao do aristotelisrno corn 0 cristianismo. As sumas teolôgicas, 

em geral, säo a concretude desse esforço filosdfico e teclôgico,e a 

suma teolôgica de Tomas de Aquino, em particular, é 0 monuniento bA 

sico de todo esse esforço e de suas repercusses mais importantes e 

decisivas. 

A substancialidade presente nas realidades espacio-tpora.is dava 

bases de sinior "cientificidade' a compreenso da realidaáe do que 

as explicaçaes "idealistas" de Platao. A metafsica aristotélica da 



va usia compreensAo mais unitäria do hornern. A quAdrupla rnanifestaçAo 

e formulaçAo do princlpio de causalidade mostrava corn major clareza 

a dinAinica das operaçes divinas e humanas. A teoria do hilernorfis 

mo, juntalnente corn a do ato e potência, levavam a sua explicaçAornui 

to mais aceitAvel, na 6poca, de toda realidade, tanto criada corno 

incriada. As categorias metafisicas das SubstAncias e dos Acidentes 

pareciani trazer de fato para a 6poca traziaxn - Usia luz definitiva 

sobro as questöes filosôficas da ontologia, da gnoseologia, da un 

guagem, e, também, As questöes teolôgicas do dogma cristAo a cria 

çAo, a EncarnacAo, a RedençAo, a TransubstAnciaçAo, as relac&es fé 

e razAo, a revelaçAo, a imortalidade, bern como As questées sAcio-po 

liticas. 

Mas é, sem düvida, na esfera do antropolégico, onde p3aics sen 

tir corn rnaior clareza todo o peso da cristianizaçAo da metafisica a 

ristotélica. 0 princlpio da substancialidade subjacente aos aciden 

tes, rnanifestaçôes espacio-ternporais da prôpria siItanciaUda, crndu 

ziu a usia irnensa reflexAo sobre a natureza do hornem, sua unidade,SUa 

jndjvidualidade, sua espiritualidade, sua imortalidade, etc.A refle 

xAo antropolégica submete-se ao princlpio bAsico do pensaniento aris 

totélico, através do principio tornista, "operari sequitur esse". As 

sirn a dupla rnanifestaçAo no hornern, ou seja a distincAo entre duas a 

tividades existentes no homem corn caracteristicas profundainente di 

ferentes - o agir fisico e o agir espiritual - possui seu fundarnen 

to na exigéncia de urna dupla de principios, tainbérn,substancialmente 

diversos, que causani as duas atividades heterogAneas. 0 efeito tern 

seinpre a mesrna natureza do causa que o produziu. 

Apesar dessa dualidade de principios, que articularn a natureza 

huxnana, para TornAs de Aquino, o homern é usia unidade substancial dos 

dois principios: a alma (espiritual) e o corpo (material) . Mas essa 

essencialidade, usia vez concretizada em cada individuo humano, per 

manece, per assirn dizer, nurn mundo do universal e abstrato rnanifes 

to pelo conceito de hurnanidade. Na verdade a reflexAo antropoldgica 

ultrapassa a individualidade do honiern, mas nAo a nega, para alcançar 

a universalidade, fundamento da prépria individualidade. Assisi pode 

se enfatizar usia certa distincAo entre o HOMEM, sinôniino de hurnani 

dade, e o hornem, fenénieno histérico. 0 HOMEM é a substancialidade,a 

natureza de cada indivIduo que é transindividual. E a realidade per 

manente da qual todos participain, mas nAo se identifica corn ninguArn. 

Dirlarnos, ninguérn é HOMEM, inas todos sAo Os hoinens. Isto porque Os 

homens sAc a concretude histérica do H0MEM. E 0 HOMEM é a realidade 

metafisica dos hornens. Portanto pode-se dizer que 0 homein - esse in 

divlduo - tern sua esséncia, sua natureza prépria su.bjacente As mani 
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festaçöes que a revelarn no quotidiano. Desta maneira o acesso ao HO 

HEM (esséncia) que estA no homern (manifestado) se dä pelas açöes,ou 

seja pelas suas operaç6es. A partir dal o famoso principio nDral: 'Ie 

los frutos conhecern-se as ärvores" adguire urn significado eminente 

mente metafisico e ontolôgico. 

indispensve1 membrar que tal antropologia instaurou todo urn 

sistema social, politico, educacional, moral, juridico, etc., isto 

ê, toda urna paisagem, em que o compromisso Ce, fundamentalmente, com 

o HOMEM e não com Os homens. A reflexâo filosôfica e as exigências 

existenclais corneçarn a se distanciar. A universalidade da Antropolo 

gia perde, em parte, as raizes da mundaneidade histôrica do homem. 

Mao significa dizer que a Antropologia näo tenha relaçao corn 0 ho 

mem histôrico, mas essa relaçao Se da de cima para baixo, isto é,os 

principios sao fundados na reflexäo sobre 0 HOMEM e depois traduzi-

dos pare os homens. Tal Antropologia torna-se a base dos principios 

• normas que regem as atividades individuais e coletivas do IndivIdu 

• da sociedade, bern como as questôes familiares e, mesino, as princi 

pios alimentares sobre sua influência. 

39 Momento: A Metafisica Antropocntrica 

0 desenvolvjrnento do processo metafisico näo se limita as 	di 

mensöes desses dois momentos. Podemos observar urn tercejro mojuento 

da era metafIsica, o momento antropocêntrico. 0 primeiro momento do 

espaco metafisico, denominado nesse trabaiho, como geocentrico, ca 

racteriza-se pela PHYSIS grega; o segundo rnornento, denominado de te 

ocôntrico, funda-se na Divindade da mensagem cristä; o terceiro ca 

racteriza-se pelo antropocentrismo porque 0 eixo de sua ariculação 

o homem e, mais explicitamente, concretizado a partir do "cogito" 

cartesiano. Podeinos, sem dOvida, afirmar a partir da prosente anAlj 

se que os trés momentos nao Se diferenciarn em suas propostas episte 

teolégicas bäsicas; eles apenas se distanciain a partir da m.Idança do 

eixo em torno do qual desenvolvem a dinâmica de sua articulaçao me 

tafisica. 

0 Renascimento literärio e huznanistjco dos séculos XIII e XIV 

pode ser a primeira tentativa de quebrar o monolitismo da racionali 

dade e da metafisica teocéntrica. 0 movimento renascentist3, voltan 

do aos ant.tgos valores gregos, em especial da arte e da literatura, 

revive a força ea beleza da natureza, mas de fato consagra o homem 

atras do ideal do hornexn para o homem. 0 hornem que passa a se auto 

afirmar nas diferentes e amplas ruptures com o mundo medieval,e nas 

novas propostas de abertura pare a Modernidade. Podemos começar pa 
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las Ci&ncias. As cincias modernas emergentes da reflexão sobre 0 

fenômeno fsico de Galileo Galilei, que organiza a Fisica, tornando 

se assirn a ciência prirnognita da Modernidade, podern, tais cincias, 

ser consideradas de duas maneiras.A primeira como uma ruptura da me 

tafisica da racionalidade teocntrica; a segtmda coiuo tuna nova apre 

sentaço da racionalidade, enquanto capacidade hurnana de explicar, 

dominar e transforniar o universo, aliada a evidência das demonstra 

95es da experiência. Assim as ciências modernas, a tcnica, a ciber 

nética seriam manifestaçöes agudas da mesma racionalidade, COniO Ca 

pacidade hurnana autônoma das forcas da physis e da Divindade. 

A Reforma Luterana é mais urna voz que se levanta na 	afirrnaçäo 

do homem diante da verdade religiosa. Corn isto a Reforma pode ser a 

presentada ou pode ser analisada sob usia dupla ôtica. Ela se Consti 

tui, de urn lado, corno a ruptura do monop6lio da verdade revelada 

(no fundo da racionalidade corno capacidade de interpretação) e, de 

outro lado ela reforça a racionalidade individual, como capacidade 

do indivduo para cornunicar-se diretarnente corn a divindade revelado 

ra e inspiradora. 0 Protesto da Reforma 6 o protesto do hornem que 

reivindica sua capacidade e seu direito de comprender a verdade re 

velada, de maneira independente e pessoal, sent a necessidade de me 

diaçôes. 

Descartes é o grande Mestre da MetafIsica Antropoc&ntrica.0 "Co 

gito" 6 sua maxima. Tudo dela depende, o hornern, o mundo e a prôpria 

divindade. 0 "Cogito" proclarna intelectualmente sua autonomia; ele 

se basta a si mesmo; ele 6 o alicercd da metafisica. A DevoltoFrari 

cesa val tentar concretizar politicamente 0 "Cogito' ,o decreto e a 

base da independência antropol&gica. 0 Iluminismo tenta conduzir as 
ültimas conseqtt6ncias os estatutos da autonomia dos possibilidades 

da Razäo. Maine 'de Biran, o esquecido Biran, fortalece a prsiçao carte 

siana concordando que o fato prirneiro 6 urn fato da consci6ncia - do 

psiquismo humano - inas, discorda no seu manifestar-se. 0 fato pri 

meiro, diz Maine de Biran, no Se apresenta come urn atO(X)9üti), 5105 

como urn ato volitivo. B isto torna-se iniportante, pois vai creden 

ciar o querer huxnano, ao lado do pensar, como usia das bases do haieni 

autônornO. 0 hornem 6 dono de seu pensarnento e de sua açäo. 

Kant volta a reafirmar a possibilidade da Razäo, nurna tentativa 

de reconstruiraMetafisica coino ci6ncia segura a mesmo a mais soil 
da possivel. Hegel, por sua vez, confiante na capacidade do razäo 

estabeleccoEspirito Absoluto coino a dinamica de toda a histOria sea 

do esta a rnanifestaçao da racionalidade do Espirito. 0 que torna rais 

significativo o hegelianismo nao 6, apenas, a reafirmaçäo da racio 
nalidade na dinarnica do Espirito Absoluto, mas, principaimente o pro 
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cesso manifestativo desta dinärnica desenvolvido pelos principios da 

dialética. A negacäo passa a ter fecundidade ontolôgica A raciona 

lidade desdobra-se dialeticajuente. Estava aberto, assirn,urn novo mun 

do Para o pensarnento metafisico do hornern moderno corn repercussöes 

profundas nas areas do social, do politico e do econôrnic:o. 0 raclo 

cinio dialético dana nova forca as especulacöes metafluicas, mas 

tambérn abriria urn espaco parjs abalar as bases do pensamento rnetafi 

sico. 

Nesta nova paisagem surge Marx. Marx Prop6e-se reccnduzir a El 

losofia para 0 mundo terrestre, ou seja a realidade concreta. Para 

ele a filosofia atingiria seu rnais alto grau de desenvoivimento corn 

Hegel, mas estava ainda no mundo ideal, nas esferas da intarpretaç 

e da conternplaçäo. A autonomia cognitive do hornern devia ser comple 

tada pela praxis. Era preciso que a filosofia Se tornasse transfor 

mativa. Era preciso regenerar o hornem pela praxis. Urna praxis, que 

voltada para a realidade é, sirnultaneamente, urn processc de anãlise 

e reflexäo, como urn instrurnento de engajamento e acäo. P. teoria 56 

vale na medida ern que se traduzir em obras. 0 trabalho passa a iden 

tificar o homers e a definir as relac6es do homers corn o universo e 

corn os outros hornens. "0 trabaiho cria o homers" diz Engels e confir 

ma Garaudy ern seus escritos. 5  Pare Marx a praxis revela urn dialogo 

continuo do homers corn a natureza, nesse dialogo a natureza nriqtE 

e forma a homers e, por seu lado, o hornem domina e transforura a natu 

reza. "As circunstancias fazem os hornens, diz Marx, tanto quanto Os 

hornens fazern as circunstancias". Assirn 0 hornem seria ao rnesmo tempo 

o criador e a criatura da natureza, o construtor e o prcdutor da 

histôria. 6  Portanto, 

"a soma de o&ca de p'toduçco, de capitais c' de 6oima6 Se 
ctaas de oom'tro, que todos ob indiv;duos a todas a 
aaç6a.a etconaam jã 6eitaz, i o ue.adada.i/to 6undamento d 
qeiLo qua o6Lf6004 imaginalLam coma substdncia ou 	eT  

eca do hoinam" .7 	 - 

Marx substituindo o idealismo hegeliano pelo rnaterialismo de 

Feuerbach, faz passar a metafisica do Espirito Absoluto Para a meta 

fisica do materialismo histôrico. Sem dCivida, falar da 	rnetafisica 

do materialismo histôrico significa atingir ursa area de 	altissirna 

tensão polémica, rnas nem por isso, deve-se calar. 

A herança metafisica ocidental filia-se o movirnento fenomenolô 

gico de Husserl pela fôrmula da "volta as coisas mesmas" e palo seu 

objetivo de fundrir ursa ciéncia rigorosa. Corn a faléncia das reduçEes 

fenornenolôgicas, a fenornenologia pode ser vista como 0 inicio dos 

movimentos que investem contra a metafisica. Heidegger, discipulo 

predileto e dissente do Mestre Husserl, consegue afirmar o firn da 
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metaflsica e a morte da filosofia; a fklosofia, diz ele, € a rnanei 

ra de oensar dos areqos, e ela morre pela maneira corno corneçou. 0 

pensamento hurnano coloca-se além da filosofia. 

Na conjuntura gerada, inicialrnerte pela praxis marxiana, poste 

riornnte pelas conseqü&ncias da fenorrnologia - em particular nas 

correntes existencialistas - o homem contemporneo comecou a sentir 

se oerdido. 0 Cosmos da Physis grega desarticulara-se corn o mundo 

divino da Idade Media, este, por sua vez, cedera lugar ao mundo hu 

mano dos hurnanismos modernos. Mas o mundo do homem, de fato,não cor 

respondera as exigencias do homem. Restou a questo: quern é o harm? 

0 que significa dizer: qual é o lugar do homem ? Uma antirnetafisica 

sera a soluçäo ? 0 que ocorre 6 urna tentativa de buscar urn carninho 

fora dos carninhos metafisicos. 

III - 0 HOMEM DA ANTIMETAFSICA 

A antropologia metafisica, apesar de seu distanciaxnento corn a 

realidade hist5rica, este ligada ao proceder histôrico e as lutas 

dos hortns; apesar de querer buscar 0 homem, nos seus valores eter 

nos, muitas vezes colocou-se contra os homens. Aconteceu que,e a his 

tôria cnprova, em nome do homem e em sua defesa, 0 homem foi opri 

rnido, perseguido e mesmo morto. Em nome da salvaçeo do homern comete 

ram-se graves barbaridades; em norne das verdades rnais racionais e 

dos instrumentos mais sofisticados o hornem voltou-se contra si mes 

me. E o que se torna mais grave nesta trágica defesa do homem,é que 

Se pensa empunhar a bandeira da verdade e da legitimidade. Quando o 

estudo desapaixonado da histôria tenta compreender Os fatos, depara 

se corn a impessoalidade das decises em norne de urn universal difuso, 

de urns verdade abstrata, ou de urn ideal impossivel. 

£ neste contexto que 0 pensamento antimetafisico encontra urn 

vasto e fecundo campo pars seu desenvolvixnento. Mais que urns propos 

ta concreta, ele nasce de urn vazio, de uma carência. "A volta as coi 

sas rnesrnas" entendido das mais diferentes rnaneiras abriu as compor 

tas da reflexao filosôfica livre. Marx apresentara a anâlise das re 

laç6es socio-econôrnicas dentro da oposição dos meios de produçäo e 

força do trabaiho, articulando-se nurn processo infinito de producäo 

e consurno ate sua autodestruição. Freud descobre as articulaçöes se 

cretas do mecanismo profundo de cada psiquismo huinano e, particular 

mente, as potencialidades de atuacão do inconsciente. A mequina da 

antimetafisica estava funcionando. E nao tardaram a aparecer Os re 

sultados mais radicais. Heidegger legitima a operacionalidade ou a 

viabilidade do chamado 'cIrculo vicioso" da reflexäo tradicional.Es 
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tabelece, ainda, o salto corno uxna exigéncia para se fugir dos pesa 

dos grilh6es da rnetaflsica que aitarravaIn a flexibilidade da bernu 

tica. A Percepcäo coxno ponto de partida cia reflexão filosôfica é a 

presentada por Merleau-Ponty. Nietzsche, que não tivera acesso a u 

niversidade, passa ser estudado nas mais tradicionais escolas euro 

pêias. 0 mesmo Nietsche da linguagern rnetafôrica do Zara':ustra, da 

Vontade de Poder, ou do Ecce Homo, onde estã legitimada a "irracio 

nalidade e, corn o anüncio solene da morte de Deus, fundaniento Ciltj 

mo da racionalidade, decretara o assalto a cidadela da racizalid3e. 

As correntes existencialistas, nas suas mais variadas manifes 

taçöes, inclinam-se sobre o homem enquanto existncia e enquanto in 

dividualidade. A essencialidade deixa lugar a existencialidade. 0 U 

niversal ê substituldo pelo datado e situado. 0 que vale é 0 mornen 

to. As manifestaçöes da loucura, em especial o discurso do louco, 

são reintegrados so pensalnento huinano. Michel Foucauite;tá al corn 

sua "Histoire de la Folie. Loucos como Hoerdelin, Van (;og,cezanne, 

Nietsche e outros alimentain os pensadores conternporãneoa, näo para 

serern julgados, mae pars fornecer possibilidades de abertura pars 

as novas durnensöes do antropolôgico; para arrancar o honern da escra 

vidão cia racionalidade. 

Que é o homem cia antimetafisica ? Talvez ele näo ê, mas a ho 

mem da antirnetafIsica pode ser aguele que pensa o ser e o nada de 

Sartre, ou percorre os caxninhos que não conduzem a nenhurna parte,de 

Heidegger. Pode ser o homem do absurdo. Pode ser o Sisifo dos gregos  

ou Slsifo revivido par Cainus. Pode ser o canico pensante. Pode ser 

a criança cia argumentação do porque sirn. Pode ser 0 louco, a apai 

xonado, o sonhador, o poeta, o artists. 0 homem da antirnetafisica 

pode ser aquele que não é, ntas o que existe (vive) . Podemos,talvaz, 

dizer que o homem cia antixnetaflsica é o que é projeto dc seu prôio 

ser, é o que se faz ser existindo. A existência que Se desenvolve no  

mundo, no quotidiano, no trabalho ou em todas as possib.lidades a 

contecidas no nascirnento A morte. 0 homem da antirnetafluica a aqua 

le que se constrôi, aquele que se deterinina, que traça aua fisiono 

mia. 0 homern dos paradoxos da liberdade, isto é, a que deve optar 

mae que nAo pode. E o homem da imaginacäo, dos sonhos, ctas oscila 

çôes ernotivas. 0 hornem da antimetafisica 6 a que nAo 6. Ele 6 0 to 

tal indeterminado, mae que pensa ser quando se determina, quando se 

objetiva, quando se realiza, quando se plenifica. 0 homern da antirne 

tafsica nAo Se reduz A definicAo, nAo se deixa limitar par concei 

toe; ele 6 o que nAo se esgota nag exploracôes das apreensöes epis 

temolôgicas sobre a homern. E aquele que nAo pode ser dito quern é, 

dentro dos moldes da metaflsica. 0 homem da antimetafisica 6 0 arti 



culador da linguagern interrogativa, do guestionamento, do discurso 

poético. £ o que estA situado e datado. E o homein do provisôrio,das 

perspectivas de verdade, das buscas, da angüstia. £ o caminhante qt 

se faz carninhando e construindo seu prôprio caxninho. 0 hornern da an 

timetafisica é aquele que se faz corno o gesto e corn o gesto. 

A paisagem da antimetafisica 6 aquela que se faz sobre urn solo 

movediço, a que se traça na elasticidade das linhas do horizonte. 0 

alicerce da paisagein antimetafisica SO Os que se constroem sobre a 

instabilidade do rnutãvel, do movirnento e não aceitam a segurança ou 

a fixidez do permanente. 

Diante disto podemos perguntar: a antirnetafisica é apenas 	urn 

esforço de demoliçäo do passado ? E apenas a destruição triunfante, 

segundo as palavras de Karl Jaspers £ a pura contestação? £ onD 

pelo nio ? Quais as proposiç6es da antixnetaflsica ? 

Estas perguntas são questionainentos surgidos pela antisitaflsica, 

ou seräo apenas reflexos da nostalgia das reflex6es metafsicas ? A 

resposta parece näo ser fãcil. A exigncia feita a antimetafisica a 

propôsito de uma nova proposta näo serã apenas urna preocupação da 

reflexäo filosôfica, o que significaria total impossibilidade de 

responder a partir da antimetaf!sica. Deverã, a paisagern da antirne 

tafisica, buscar a firmeza de urn novo solo näo sujeito as vicissitu 

des do provisôrio ? 0 homem da antimetafisica deverá buscar novarnen 

te a garantia do permanente, onde possa novarnente construir urn caxni 

nho definitivo, uina ordem estvel ou urna paisagein constante ? Ou o 

hornem da antirnetafisica deveráhabituar-se ao equillbrio e A auto-

sustentação na instabilidade ou fluidez de urn solo rnovediço ? Não 

deverã ser ele apenas o hornern que acredita no presente e na respon 

sabilidade do presente, corno ernergência do passado e, ao mesmo tern 

po, como garantia dofuturo ? 

Tal situacão poderã gerar a angustia de todo aquele que está 

habituado a pensar e a viver na segurança da metafisica, rnas,ao men 

mo tempo, poderã gerar naquele que aceita a aventura, da antirnetafi 

sica a coragern do comprometimento e o esforço de assurnir a situaçâo. 

Assirn o homem da antimetafisica poderia ser aquele que so encarna no 

ecpaço e no tempo e, encarnando-se, assume todas as vicissitudes de 

ser-no-mundo. 

As repercussos do pensarnento antimetafisico são as rnais varia 

das possveis. Tais repercussöes tornararn-se complexas, pois alrn 

de atingir todo fazer huxnano, estendem-se desde 0 nihilismo radical 

ate 0 entusiasmo total coino a solução definitiva.As repercuss6es da 

antiznetafIsica nas tarefas hurnanas podern facilmente ser detectadas 
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em algurnas areas como a Educação. Especificando Inelhor: que é,hoje, 

a educaçäo ? Que é educar ? Quem educa quein ? Como educar 1 Educar 

Para quê ? Em relação as instituiçöes: Para quë servem as instituj 

côes ? Qual sua validade e sua funcionalidade ? Sao Instrumentos de 

opressäo do homem ? Sao instrumento a serviço do poder, da ckxrdnaç? 

E assim poder-se-la estender as anälises de maneira indefinida. 

A antropovisäo da antimetafisica comb as denials antropovisöes 

apresentam-se duplarnente conflitantes. Conflitantes em seu d1nnimto 

interno; conflitantes em suas relaç6es reciprocas. 

IV - CONFLITOS ANTROPOLCICOS 

A histôria da antropologia, ou das antropologias, nos revela 

os inümeros conflitos das diferentes antropologias. Conflitos que 

se manifestarn na dinâmica interna das antropovisôes na medida que 

inspirarn a acâo histórica, a conflitos que colocaxn em posiçöes dife 

rentes, por vezes contraditôrias, as diversas antropovisöes. Parece 

nos que a Qnica antropovisao que näo se apresenta conflituosa em seu 

dinamismo ê a que nos foi dada pelos mitos. Os conflitos surgem sein 

pre que se quer estabelecer lôgicas e simetrias. Os estud.os racio 

nais e conceitualizantes podem descobrir conflitos, mas se analisar 

mos o mito em seus parâmetros, veremos que o homem näo se defronta 

coin a natureza ou com as forças do universo, mas nela se insere, de 

las participa. 0 homem e a natureza formnarn usia harmonia. 

no dommnlo das antropovis&s metafisicas que säo geradas as 

controvérsias e osconflitos antropolôgicos. Na antropovisäo dos gre 

gos encontramos uma série de oposiçöes, que colocain em ccnfronto 0 

homeni coin outras realidades e consigo mesmo. Podemos começar pelo 

confronto entre o homeni e a natureza, expresso na idéia do microcos 

mos e do macrocosmos, surgindo dal urn duplo universo, 0 da cultura 

e o da natureza. Na paisagem antropoiógica da polls desenvolve C 

conflito entre o civilizado e o bärbaro, entre o homemn culto e o ho 

siam natural, entre avida social e a vida natural. Além dessas oposi 

cdes encontramos a oposicao que surge no prôprio homnem,entre psiquê 

• soma. Tais oposicôes, cremos, que não desaparecem mas permnanecem 

• se desenvolvem ao longo de todo o desenrolar da reflexão filosôfi 

Ca e da histöria cultural do Ocidente. 

Na antropologia da metafisica teocéntrica Os Conflitos antropo 

lôgicos adquirem novas dimensöes. 0 homem ye-se suspenso entre Os 

conceitos de transcendéncia e de imanência; entre urna realidade es 
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piritual imortal e outra material perecIvel. 0 homers vive as lutas 

e Os dramas de ursa vida bseada na graça e na natureza. 0 homers de 

fronta-se corn as questôes da revelaçäo e do conhecirnento racional, 

com as dimensöes da fé e da razäo, corn as possibilidades da morte e 

as esperanças de imortalidade. C dentro dessas oposiç6es conflitan 

tes que a reflexo antropolôgica se desenvolve e dentro de urn omtex 

to de ursa cosrnoviso filoteolôgica. Assirn a antropologia perinanece 

râ nurna esfera de tenses levando o prôprio homers, em seu qirtldiaro, 

sofrer os impactos dessas tens6es. 

Dentro dos grandes conflitos antropolôgicos näo se pode esque 

cer aquele que se instaura na antropovisäo antropocêntrica,que emer 

ge do "Cogito" Cartesiano. Aqui encontra.mos frente a frente 0 homers 

e o mundo, mais precisamente o sujeito e o objeto. E daqui decorrem 

várias conseqncias que podern iniciar corn as questöes epistemolôgi 

cas e chegar as grandes quest6es sociais e ideol6gicas. Ainda,na An 

tropovisão da rnetaflsica antropocêntrica, o homers sente-se conflita 

do entre os valores e direitos da individualidade, e Os valores di 

versos da sociabilidade, em outros terrnos, entre o indivlduo e a so 

ciedade. Os principios do liberalismo e dos diferentes socialismos 

colocarn, corn muita clareza, tais conflitos. 

A antimetafisica näo escapa dos conflitos antropolôgicos. Suas 

antropovisaes, talvez, tornem mais existenciais Os paradoxos do ho 

rnem. Assim de imediato surge a oposiçäo entre a existência e a es 

Sncia. Entre o ser e o ter. Entre o deterrniriado e o indeterminado, 

ou seja, 0 'En soi" e o "Pour soi". Mas, sern düvida, o que mais di 

namiza Os conflitos da antropovisäo existencialista ê a oposiçäo en 

tre vida autëntica e vida inautntica, entre o homers consciente e 0 

não consciente, entre o homem projeto e o homem realizado.A antropo 

visäo da antimetafisica deixa o homers suspenso entre dois abismos: 

o ser e 0 nao-ser. 

Todos esses conflitos não permanecern na esfera do abstrato, pe 

lo conträrio, eles derrama.m suas consequências nas conjunturas do 

exjstencjal. Nas ciêncjas modernas confrontars-se as cincias do ho 

Them e as ciências da natureza. Na politica degladiam-se as fôzças th 

poder espiritual e as do poder temporal. Na Economia surgem värios 

conflitos encabeçados pela oposiço entre meio de produçao e força 

do trabaiho e reforçados ela relaçäo produçäo-consunro e oferta-nsn 

da. Tudo isto sintøtizado pela oposiçäo entre Os grandes sistias Ca 

pitalismo e Socialismo. Dentro de tudo isto 0 "homo faber" pode de 

frontar-se com ohomo sapiens. 

FSo se pretende, neste trabalho esgotar as diferentes possibi 



lidades de conflitos gerados pelas antropovisöes. NäO hi, i:arrthém, a 

preocupacAo de indicar o caminho para solucionar tais confitos.Uou 

ye a abordagem da temAtica sem intenç6es de apresentar de:iniçöes. 

Pode sor, talvez, que seja exatamente neste terreno prAdigo em sus 

citar conflitos que 0 homem poderA construir-se em sua condiçAo ou 

realidade humana. Eliminar Conflitos, talvez, nAo seja a atitude 

sAbia, mesmo pode significar a eliminacAo do homem, pois a orin dos 

conflitos constitui a origem do prôprio homem, assim a permanncia 

da Area conflitante seja a exigência da permanência do homem. Essa 

pode ser a história que revela o homem. 
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